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A NOVA J un ta de l!' regue
sia da Ajuda, constitnida 
pelos srs. Armando D ias 

Corrêa Lou ro, João Alve~ e 
F rancisco Nunes Mendes en
viou· OOS um cativante oficio de 
saudação,sauda11do igualmente 
por nosso interm~d io, todos os 
paroquianos. 

Registando êste facto, dese· 
jamos que a nova Junta olhe 
com boa vontade e carinho par·a 
os int eresses desta malfadada 
freguesia, quede tudo necessita. 

EFECTUA-SE amanhã nos 
_, salões da Sociedade Pro· 

motora de Educação Po
pula r, no Largo do Calvário, 
uma g randiosa cmatinêe" clan
çan te, organizada pela com is são 
de in iciativa e cultura da Caixa 
Escolar da Escola Comercial 
de Ferreira Borges e cujo pro
duto se destina à compra de 
livr·os para os alunos Mcessi
tados. 

APOZ o registo civil, rea
li~ou-se na Igreja dos 
J e rónimos, o enlace ma· 

tr imonial da Sr.• D. Helena 
Al ice d a Costa, filha da Sr.• 
D. Iria Oliveira d~ Costa e do 
Sr. Domingos António da Costa, 
com o Sr. Tomaz Gouveia, t1lho 
da Sr.• D. Felicidade Augusta 
Gouveia e do Sr. Camilo de 
Gouveia. 

Serviram de padrinhos por 
parte da noiva, seus tios, a Sr.• 
D. Alice Maria. da Costa e o 
nosso prezado amigo S r. W en
ceslau da Costa, e pelo noivo, 
a Sr.• O. Mad a Isabel ite Oli
ve ir·a e seu espo~o, o Sr. Gui
lherme de Olive ira. 

Aos nubentes, deseja o -.Co
mércio da Ajuda», as maiores 
fe l icida les. 

TEMOS p resente o Fascículo 
13.• de «Aide·mêmoire», 
interessante t rabalho de 

grande utilidade para oficiais 
e sargentos em ma nobras e 
campanha. E' seu auto r, o 
ilus t re oficial de cavala ria, 
nosso prezado amigo, s r . T e
nente Antonino Fernandes P . 
da Cruz, a quem agradecemos 
a oferta do seu trabalho 

Jar~im ~e Infância ~a Aiu~a 
Lemos no último número de «Ü Comércio da Ajuda», 

que se encontra em exposição na montra da alfaiataria do 
sr. Manuel P. Esterro, Calçada da Ajuda, 127, a maquete 
do j ard im de lnfancia, executada sob a direcção do ilustre 
arquitecto .sr. Jorge Bermudes. 

Por tal gesto vimos também felicitar a Junta da 
Freguesia. 

Essa maquete é o producto dum trabalho que tem de 
ser visto por todos os habitantes da freguesia para que 
possam ajuizar da sua importancia, da sua utilidade, do 
seu valor. 

Tudo está consubstanciado naquele rectangulo de 
tela, que num futuro próximo, pelo esfôrço e boa von
tade da Comissão da União Nacional, da j unta da Fre
guesia e de todos os seus habitantes e amigos, poderá 
ser um facto, poderá ser uma realidade. 

Os nossos ol hos extasiam-se ante êsse projecto. Em 
linhas modestas, mas elegantes, nada falt a. Aqui o Posto 
de Puericultura, para, antes e depois do parto, as mães 
receberem ensiname11tos e tratamento até os seus pequer
ruchos terem um ano; ali, o Lactário, onde as mãis irão 
buscar alimento para os seus filfiinhos; mais além, a 
Creche, o nde ficarão as criancinhas de 1 a 3 anos, em
quanto as mãis vão para os seus trabalhos; á esquerda, o 
Jardi m de Infância, para os pequenitos de 3 a 7 anos, em 
ig uais condições; ao alto, a Escola Maternal, internato 
para orfãosinhos ou desamparados; depois o campo de 
jogos, piscina, recreios arborisados, alpendres. Tudo existe 
neste Eden ou «Parque Infant il ~ , ladeado pelo j ard im 
Público, pelo Miradouro e por duas largas ruas que dão 
acesso da Rua da Bica aos Pinheiros. 

Nós idealisamos o projecto do jardim de Infância e 
Jorge Bermudes foi mais longe. Não fez mal; antes veiu 
auxiliar-nos. 

Cremos que ninguém olhará com indiferença a ma-

(Conctue na pdg. 8) 

RETRATOS DE ARTE 
P~BÇO§ POPULARES Foto- Cinema As mais sugestivas poslçfies e deslumbrantes 

=================:=::__~efe~ttos de luz, dentro s fóra do auller 
A mais rigorosa execução de todo o género de fo tografia 

Ampliações de retratos antttos e modernos e esmaltes •ltrllicados em todas as côres. 
6 FOTOGRAFIAS, FORMH O PARISIENSE, 10$00 RECLAME- ! CINEFILO ! 8 >< 24, 5$00. 

RETRATOS PARA PASSE E OUTROS DOCUMENTOS, Duzla, com brinde. 5$00 

Grandcarlldo de mlldms cm·tolos osfoMtllos. O leria de uma arllstica amplia~il. cm cõres natmls. m/ntssosclltAies 

Só na FOTO CINEMA, Rua do Sacramento, Z6, 1.0 

EXEOUTAM·SE 1'RA BAL13:0 S P A R A AMADORF.S 

Q UANDO lemos o anuncio 
da C. M. L. pondo a con
curso a, pavimeutação a 

cubo~ de .~r~n ito, 48 ar térias 
da v1a pubhca da capital, fi
cámos todos contentes, julgando 
que entre elas figurava m al
gumas da nossa freguesia, o 
que al iás não era favor. 

Pois não é nenhuma; nem a 
Trave~sa da Roa-Hora, que 
está. em mise ro estarlo. 

São todas lá para os lados 
de Santa Marta. 

Pouca sorte dos ajudenses. 

O BELÉ~I - CLUB realiza 
êste ano as suas festas 
de Carnaval com um ex

celente programa. Em todos 
os d ias se efectuarão interes
santes sa raus, representando
-se as peças «Fico pelo avôsi
nho•>, «Um casamente em Bran
canesu e «Casado .. sem mu
lher». Num dos dias apresen
tar-se-há a «Orquestra Aldra
bonau, g raciosa imitação da 
«Orquest ra Aldrabófona», nú
mero que irá causar g rande 
sucesso. Os bailes se rão abri
lhantados por uma excelente 
orquestra-jazz, estando a sala 
vistosamente ornamentada. 

EM reunião da Assembleia 
Geral da Academia R. Fa
miliar 1.• de Janei ro de 

19 13, realizada em 27 de De
zernb ro p. p., foi eleita uma 
Comissão Adminis trativa cons
ti t uida pelos srs. I lídio Carmo 
Santos, Américo l\fogues, An
tón io Sara iva, Dinis Saraiva, 
Manuel Ferrei ra Elias, David 
Piuto e José Varela do Silva. 

A' simpática colectividade 
desejamos as maiores prospe· 
r·idadcs. 

NO Ajuila-Clubc, e ab ri lhan
tado pela magn ifica Or
questra-jazz «Changai», 

realiza-&e hoje um imponente 
baile do má~caras, no qual se
rão ap resentadas várias sur· 
pre;r;as. Haver á. um interessante 
e o riginal concurso, inti tulado 
«Concurso do Cartola», sendo 
oferecido ao seu vencedor um 
valioso prémio. A sala encontra· 
-se liMlamMte ornnmrntaila. 
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.:·Farmácia Mendes Gomes ·:. ::·~·----------------------··:: 

Santos b Brandão -- Director thnlco-JOSt PEDRO ALVES, Farmaceutlco f!ulmlco --

CONSTRUCTORES 
CONSULTAS MÉDIC AS pelos Ex. "''' Srs. Drs. 

Serralharia 4 * Forjas ** Caldeiraria 
Soldadura a autogénio 

VIRGILIO PAULA - Todos os dias ás 17 horas 
PEDRO DE FARIA- Terças-feira> ás 10 horas e sábados ás 9 horas 

. ALVES PEREIRA- 4 u felrasás 9 h • 
. --- serviço nocfurno à s s exfas-felras ---

Rua D. João de Castro, 2 8 \(Rio êco) 
":. TELEFONE 81207 •• •• Calçada da Ajuda 222 - L ISBOA- Telef. 81456 •• . ··----------------------···. .··. 9·· . 

O MAU TEMPO Moveis, Estofos -
e T>ecorações 

O temporal que durante esta seman11, 
assolou o país, de norte a sul, e que 
se fez sentir com maior "iolência na 
manbit de 4.a feira, t11mbém ca~sou 
bastaut<Js estragos na nossa freguesia. 

Estilhaçou umas dezenas de chapas 
de cristal das janelas do Palácio .Na
cional; deteriorou, mais do q o e já es
tava, o seu telhado; e arrannou al,.ons 
pinheiros e outras arvores à sua r

0
oda. 

Um dos pinheiros caiu sôbre a Rua 
d.e D. Vasco! e outro sôbre a Rna que 
Circunda o d1to Palácio, e que ia atin
gindo na sua queda, duas pessoas que 
por ali passavam. Ambos de grandes 
dimensões, impediram o trânsito de 
veículos por nquelas artérias, durante 
nlgumas horas, até que os bombeiros 
as desobstruíram. 

Os mesmo> bombeiros derrubaram 
. b ' e mmto em, um pinheiro de vinte 

metros de altura que ameaçava "'rave 
perigo sôbre uru inestético prédio de 
três pavimentos, que a nossa má admi
nistração permitiu que se fizesse na
quele local. 

Os pobres, e tantos êles são na 
f . ' nossa regues1a, aproveitaram aquele 

inesperado abastecimPnto do lenha, 
d~s r amada!!, mesmo verde, para aque
mmento dos seus pobríssimos lares. 

Pobres dos pobres ! 
No Casalinho abateu uma parte da 

empena do prédio do sr. José da Silva 
Reis; reduziu a um montão do des
troços as instalações do jô<70 de chio
quilho; demoliu os muros

0
clo al,.tms 

quintalórios, o no terreno junto à p~nte 
do Cruzeiro derrubou as bancadas d(\ 
madeira do campo de jogos do União, 
que estavam a pedir reforma, e aba.ten 

a cobertura das bancadas do campo 
de jogos do llelenenses, que era feita 
em forro e cimento. 

Até o galo da Ajuda, o galo da 
tôrre do relógio, que ali se mantinha 
impávido, há 140 anos- embora já 
tenha sido rifado diversas vezes, por 
vigaristas engraçados- sofr.::n as in
clemências do vendaval, pois que ficou 
descaído para uma banda, assim com o 
o crucifixo que se lhe sobrepõe. 

No páteo do Bonfim, à Calçada da 
Ajuda, entrou água em grando quan
tidade na cave da residência de D. 
Maria Duarte, por se terem entupido 
as sargêtas, com o entulho das obras 
da séde da J unta de Freguesia, que 
à falta de 01elhor local, fez de ali 
vasadouro. 

Parece mentira, mas é verdade. Se 
se querem certificar, vito lá ver, que 
ainda lá se encontra. 

E FIERRE. 

1111111111111111111111111111111111111111111111111111 

JARDIM DE IHFANCIA DA AJUDA 
Mapa do mevlme~to do Galxa dssda Aoosto a Oszembro 

RECEITA 
Saldo indicado no mapa do movi-

mento publica c!o no «Comé rcio 
da Ajuda•> de 19-l2-1936 . . . 4.255~70 

. Cobra nça realizarla desde o mí}s 
d·~ Ont nbro a Dezembro de 1936 89()~50 

T otal. • . 5.152~20 

DESPEZA 
P e rcen tagem ao cobraclo r. JO •f. 

sobre 896t50 • • . • . . . . 89~69 
Saldo depositado na Caixa Geral 

de Depósitos-StJcçào de Beltm 5.01J2t55 

T o tal . . . 5.1õ2~20 

Lisboa, 31 de I >czernho ele 1936. 

A tesonre ird, Rita Palma Mendes. 

Não basta adquirir mobília, 

é sempre preciso bom gost o 

ESPECIALIDADE DA CASA 

Manuel Cordeiro 
11111111111 

Facilitam-se pagamentos 
1111111111 

Secção montada para fornecimento 

pat•a toda a Província 

1111111111 

Rua de Belém. 80 e 82. 

TELEFONE 81237 

LISBOA ______ ..... ··--.... --__;:.,.__ 

rcAN,ÇÃO SINCE~A 
Tôda a amizade que tenho, 
A mais pura que senti , 
Há-de àumentar no meu peito 
E há-de ser só para ti. 

Esta amizade latente, 
Que um sentimento traduz, 
E' como braza dormente: 
Dá calor mas não dá luz. 

E sendo o mundo tão frio, 
Não é melhor o calôr ? 
- Nlnguem vê a Luz de Deus 
E Ele existe,; é lodo Amor. 

Ramyro da Fonseca. 

R E L O G I O S Clínica Dentária da ~una UOf~INGOS ERNESTO PENA 
de pulso, de algibeira e de parede C. da Ajuda, 183, 2. o. Esq. ex-proprietário da antiga toJa 

do sabão da C. da Ajuda, 177 

Vendas em prestações semanais 
de 5$00 com bonus Consultas das I O ás 12 

e das 14 ás 19 horas 

participa aos seus Ex.mos amigos e 

clientes que abriu na 

PRÉMIOS TODAS AS SEMANAS 
lnscreva•se desde já na 

HE LOJOARIA 
DE - --

AlbanO Machado 
C. da Ajuda, 162 = Telef. 81 236 

L I SBOA 

Rua da Bica do Marquês, 65 
Próthese em ouro e vulcanite pelos um novo estabeleéimento com um 

mais modernos processos completo 80 tl'd d 

PREÇOS MÓDICOS 

r o e 

Ervanario e seus derivados 
e tabac os nacionais 

VINAGRE ENGARRAFADO 1 Rua da Bica do Marquez, 65 
SÓ RESINAS I (junto da Calçad a da Ajuda) 
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l~AI~ATINO 
Rua Flllnto Ellslo 

(Alto ele Santo Amaro) 
TELEFONE 81 099 

Espectáculos todos os dias 
Matlnées aos domingos e feriados 

...............•........ 
O melhor, o mais amplo e o mais confortável cinema da parte ocidental da cidade 

RUIDOSO CARNAVAL DE 1937 
Sábado 6, Domingo 7, Segunda-feira 8 e Terça-feira 9, às 2.1 horas 

Domingo. Segunda e Terça-feira : Matinées às 15 horas 

7- Grandiosos Espectaculos -7 
COM 

CINEMA, VA~IEDADES E BAihES 

NO PALCO : Em todas as soirées e matinées : 
A grande parelha de baile regional e couplet 

Black Vital 
Exilo retumbante de todo o Portugal e Espanha. 

Batlados, canções regionais, marchas, sambas, maxixes, etc., etc. 

Ainda outro grande sucesso mundial: Os célebres clowns nacionais 

Irmãos Atalayas 
~ério-cómicos. Músicos distintos e parodistas excentricos, que ga· 
rantem divertir toda a assistencia com as suas anedoctas e os seus 

intermédios cómicos de franca gargalhada. 

Os números áe variedades serão abrilhantados por um magnifico 
quinteto-jazz, composto de distintos professores. 

NO ECRAN- Sábado (Soirée) - Dois fi lmes: O Grande Fanfarrão e A Gata Borra
lheira. Desenhos animados e documentário. 

Domingo tMatinée e soirée) : Patrões e empregadas e outros filmes curtos. 
Segunda-feira (Matinée e soirée): Não deixes a porta aberta e Cupido chauffeur. 

Desenhos e outros filmes. 
Terça-feira (Mat. e soirée) : Harold Missionário, Agua pela barba, desenho e docum.0

). 

liAS SOIRÉES, durante e depois dos espectáculos, até às 5 horas: 

l)ESLUMB RANTES BAILES 
abrilhantados por UMA EXCELENTE BANDA DE MUSICA 

a mesma que, com grande sucesso, abrilhantou os bailes do passado ano. 

ATENCAO I MUITA ATENÇÃO T ~:;:,"~e t'!d'::t~.é~:i:~:::a;.::::-:a::.í!:i; 
~~-..;.,---~------.....;;..... __ • à assistencia, UM FILME que será intitulado 
cO Carnaval Infantil no Palatino•, cuja exibiçAo será oportunamente anunciada. 

p R E ÇQ S SABADO: Balcão (Filas A e 8), 7$00; Filas C a O, 6$00; Filas H a K, 4$00. 1.• Plateia (Filas 
A a 0), 4$00; Filas P a T, 3$00. 2.a Plateia (Filas F e 0 ), 3$00. DOMINGO: respectivamente 

8$00, 7100, 5$00, 5$00, 4$00 e 4$00; SEGUNDA-FEIRA: respectivamente 7$00, 6$00, 4$00, 4$00, 3$00 e 3$00. 
TERÇA-FEIRA: respectivamente 8$00, 7$00, 5$00, 5$00, 4$00 e 4$00. 

Soirées absolutamente acessíveis (Reservado o direito de admissão). 
Matinées: Preços usuais, sendo validos os cartões de convite. 
Soirée de sábado: Preços especiais para convites de senhora, estudantes e cartões de estabelecimentos (com 

rigorosa selecção). 

Ao PUBLICO A Bmpreza aio •e poupou a esforços para or~anizar, ao Palatino, um Carnaval alo 
só digno desta çasa de et~pec:tác:ulos c:omo de todo u p6bllc:o do bairro, a quem a 
Bmpreza se confessa imensamente ar;radec:ida pelo c:arfnbo que lbe tem dJspensade. 

BILHETES Á VENDA PARA T ODOS OS ESPECTACULOS 

Sexta .. feira, 12: Os filmes O ANJO DA NOITE e VE.DE·SE UM FAIITASMA 
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Se que rei• faz.er • • voas a tJ compras em b6as con dições . Ide faz~-tas aos eatabcleclmento• de 

D UARTE RESINA 
(ulita Mercearia lhlhires) 

FRANCISCO 
B. •o Cruelra 101 a 117. Talei. 8151,01 Ctlçda•t Ajala, Zl& a 31G, Tela!. 813 

que a! ~n~ontrarels u m bom oortldo d e. a;éneroa allm~ntl~loa de prlm~lra qualidade. e muitos "utros art igos 
por p r·eços mõdJ~~áxlma •er~edade comercial. 

Ao meus 1 tltale de nrlosllt1e Jml o11t tlslta i1aeleusttbJle:l!uutos, pm m mtlleardts dttenlade, o qau se• prtprttttrlo &lrtdett •• :: .. 

CARNAVAL b i SBOETA 
(Continuado do mlmtro anltrlor) 

Antes de prosstlguir nn3 miohas evO· 
ca~ões, devo corrigir dois 1•rros Mldos 
no a•tigo antorior:- um u• !l. • CO· 
ln na, quo transformou cascas de ovos 
em caixas de ovos, outro maia adianh•, 
ondo mo r~feri ao mnscara•lo simtv 
/ando um grande galo, 1\,0ill quo o ti· 
pógrnfo empregou o palavr11 slmbo· 
lando, termo ct:-rtam~nto dn su• l•vrn, 
pois •1uc oiio figurn ~m nenhum vocR· 
bu lârio da nos~" Hnguu. 

B aprovoito :1 ocn~illo 1>11rn l>roou
chor uma lacuon no quo di1. ro81>oito 
nos cllt-cltls, também denominado$ 
salsas, quo ou trora tanto abunduvam 
nos uins do carnnvnl. Alóm .to ba~tao 
retorcido, qu•• já ci tti como 1'1W11ndo 
parte obrigatória dos 80U~ adornos, 
empunhavam todos ~l~s nma grnnde 
faca, cuja l&minll t•ru inof~n,iva por 
ser de madeira prat~ada; no mosmo 
tempo que, de corrida, nbrii\m comi· 
nho por entre a multidão, braocliam a 
faca- do qn~ nll:l atino com a •igni
ficaçiio- brada•·am om vot gutural: 
- Arreda, que te espeto! 

Foi com olst~ trajo c•r~ctcrlstico.l m•cnqupnr as nc~ües 1>ouco rt>comen· 
simpl~s mas corl"\.>ct:unente composto, dá•·eis dos outros. 
que om unos suet'3:tivos, umn duseo· • • 
nhucida percorr('u O< t"MrO> I' os bai· 
le• do máscorn• p ··lindo esmola paro Citei 15 cegadas, com guit . .: ro• o 
os 1>obres. Se d~ principio não foi brm descnuws ·• cnlle n<tui ux plicur u r11si\o 
acolhida polos fuliõés, coosl'guiu por por IJIIO se lhes tluvn C;te n~nw. 
fim in•inunr-se e fazer larga colhcit l, Challl3\"lllll cegadas n Ines grupos 
qoe dl'pois NUletia em carta, sob Q por St'rC'm ~~e~ o~ f'uCt',.,Orl'~. dos •1 ue 
ps~udónimo do Saloia dos O mtavais, l l""imith•amenw, em cur~mvn••. ,Je há 
11 um dos jornnis m:cis lidos da ca1•it:1l, trG• q~<n~IO> d~ >(,·ulu, :q••;e("l,ull uns 
para IJUC n repartisse polos s~us pro· runs •outando os •·orcl••l~<<"uS CI'I(OS 
tegidos. cnntndo_res, o,s~· quo tlurnuto o 11110 

S~ alguém procurava deSv()ndar perCOI"I"I.tllll IIS ruas O ~~~ t•st_rtuJas 0 
(IUCill ora 0883 cri atura bGOOIIIérita, CI'Um VI StOS CID t()cJns US fe i i'IIS ~O 
osbarmva perante n atitude choia ~o l>~ís. No c~~ruava l, t•·()s ou ~111ntru III· 
diffn idade da misteriosa dnma, cuJa d•vlduos cnvorgn\"aOI 111\S lutos gros· 
m~são abnegnda e generosa so impu· seiros o andrAjosos, cohrinm us on· 
nha no respeito do tOd:> a g•'tiiO e beçns com hrgus chu1>éus d~•al.mclos, 
ussim a coloca•·a no abrigo do invos· o, do ó_culos ~souros ou 1"~11'" no> 
tígnelles atrel'idns. Alguns s_upuzl'r~m olhos, v•~luuu p:~ru.u rua '?" '"~los d"s 
tratnr~sí' duma ~cohOn\ da ar1stOCrlolCI81

1 sm\S gmterras t~ \'loln-.. s.-,ruuem um 
mas tenho idoa de que mais tardl', os a11ós outro, apoiauclo a mão cloispoui\'Ol 
jornais noticiaram, de::erto por !ndis· sõbro o omb_ro do coml>tlnl~<·i ro ~a 
cri~ão do alguém haver morr•do a fronl<>, e ass1m an_da•·am L~<boa III· 

Saloia dos Carnovais. Soubc·SO cntào tcira, cantando aquc o aco14 para fot<•r 
o •ou nome, que ela tào n•·aramcoto jus nos de•·rei,inh~ tl<t po•·u qu1• 
furtou •cmpro aos eocómios o nos gosta•·a do lbes ou•·•r :1s cant<l;"'· 
1\f;tadecimcntos dos infelil&S: I'SSa bala .\ outros grupos n11.1S nnmeruso' se 

Outrn mbcarn igualmente •·ulgar alma qu~ se dcdicn•·a a roubar ao deu o titulo do paródtas. ltt•prcsrntn· 
ne>>es tempos cu a saloia, de l•nço prazer al<-uns cobres orn favor dos •·am uma O!<pécie de com~diag ltnrll'i· 
garrido com as l'oniM atadas atr~s que chor :Vam, era a6na_l uma mulher cas, ornadas do coros. o COJIIas, c~o 
da nuco, casaqumho curto, e ~a• a do po•·o- s~ a mem6r1a ~& n!_u fa· texto, fa_lho de grnmãuca, era ~'li gu
de chita, ioteiramculo a,regaçoda na lbn - urna SIOO(lles costu~etra. _:S ob_ro rol pol_vtlhado do grAça ras t~~ra. O 
frente até à cin to, e caindo om rôlo, l exemplo dto amor o nltrmsmo, 1ofehz.- P?"o ••• com as gr.&çolns ~os •~11rO· 
oa parto posterior, sObre outra &Aia monto sem imitadores entro nós, quo ' 'IS&dos Actores, ? logo ooaca "~'anto 
de tecido grosseiro e cór viva. tanto nos comprazemos por vozus om so quedava adm•randu o eapnchoso 
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l''LIBANIO DOS SANTOs···. 

.. 

VI NHOS E SEUS DERIVADOS 
RECBBIDOS DU~ECTAMENTB DO LAV~ADOR 

TAMo\COS Jo; t"()MIDAM 

206, Calçada da Ajuda, 206 - L I S B O A 
Sucursal: Rua du Açu«nas, I (onllgo •••• do Abadtl 

,. .. 

:''" ANTONIO !JJ VES DE MATOS, L. DA ···./. 

Rua das Casas de Trabalho, 177 a 183 

L IS B O A 1 
OBNBROS ALIMilltTICJOS DE BOA QUALIDADE 

~... AZEITES B CARNES DO ALENTEJO ,•' 

movimento de uma ou outrd dansa l':stns ctgadas, dartsas t paródws, I tidades com uma libra, quautia a•·ul 
d:~.s muitns que circulál"am pelas ruas. que nfto JIOdiam Alln'~cntar-so nas tad:o n~ssa época. 
Do eotrt! elos dest•ca••aoo-se as duas runs sem t•starc•m tnunidn, de licenea A decadencin do caroa•·al fet. deu· 
de lut.~- da Bica o da l i ouraria- l'$pu<'i:~l concedida polvO o•·• r no Ch;il ll&rí'Ccr as dansas e u parddias, 
em que os seus comp<>ueote~, '"<'stidos mcdianto d•tormioad~ quanti•, ch~gu· sendo actualm~nte rarl$simas as c;. 
á romana, e •·olucion~vam, no ~om ram 11 atin~:ir ní1mcro sup~rior a sl)s· gadns. Os bailes do mã3caras tOm 
duma música ('>triclc>nt<', armnclos do senta n•lg~ng ano~, oou, A moditla lugar apenas nn• noitos do s.ibado, 
maças e do e~paciM . O ••t>~~tAcul1.1 que croscinm cm número, algumas rt•· domingo, segunda 0 ter~\·foira, cs· 
termina•·a sempre 111'13 formaçllo de ••elav:~m \'erd:~cll'irn mi>ória da parte taodo, porém, em uso ooodoroamcnl(l 
uhos o 1·i~tosos ~;rupo>, ~om o auxilio dus com~om•nt!'s o mai! d~seiam ua repetirem-se, com os titulo~ de Bailt 
de esc.\das, o l•ra raru o carna•·nl l'm prosa ~ncxa dos ~Cu• <hálogos o na da Pinhaia 0 Mi-carente, rospceth·a· 
quo tais ncrub;~cias nllo d,•ixs ' am grn~a msul~:t dos ~eus 'l'rsos de pó mente, no domingo 11 seguir 30 carna
trist• recordação o alguns al~ijõ<'> 11uobrn•lo. ~'lu ponho, totla\"io, qno a I ••nl o on quarta-feira quo IORrca jus· 
naqueles howcus qu<', destilllhlos de• om1•rllsa rra 1"\"ndosa, porqun a exibi· bmoote o meio da quaresma. 
3gilid:.dO, mciiUll'lltO •o d~siquilibr•· ÇBO d.o cegada$ O paródiaS chegou rt .,;sta quarta·feit,\ ('r3 nntignmont~ 
••am e batiam com na costl'lus uo r~peur·SI•, a pret(•xto do é flllrro do conhecida poJo dia do Serraçlto da 
çalçadn. ~acalllau, no súbado <_lo aleluia e p_or VeUm o ~ste titulo dnvn lugar n RI· 

Outrns dnnsas :cpurocinm, 1•orém hm tnm~ldm_ no dommi(O n scguu·. gumas CCOIIS pitor~ScDS o nlogfilS. Aos 
do mono~ impoc·ti\ncia, cowo nlgumas E~tl's ~o·~ d1Ro. cm qui~'' ri'novn vtun paf('gos, vindos dn província, dizia-se, 
de saloios, de maritimos com s1•u ho r· os bndc• do ~~~~~carns, tOI'OIU'aln-se para os dislh1tar, que hn•·in cm Li• 
'tuinho, de camponezc~, o uma ou •luas uma s<•guudu ed1çilo do carnaval, até boa a tradi~ilo do serrar nossa noit~ 
do pa1leiros, com guit<1 de ful •s, oln · que 11 aulo1·idudo pOs ponto em tal uma velha <>m sitio público, mns quo, 
rinote destomporado o znbumh:1. oxco~so. pura assistir ~o e~pectúculo, visto sl'r 
oooendo sem c.JSS!Ir floulquor ,-.. l~a A 'l''l'ima do Judas, quo ninda hojl' gl·node a concorríiucin, s& tornavu 
coU vog•;w . 

1 
J é \ tl'Ol lug 1r 0111 algumas terras do norte, Peccssário cnd~ O>p1•ctador ir munido 

m P r_e1•?· 1 o nom? ?s' · '!" 0 quo consisti' ~m qu~imar na ••ia <I uma Pscnda de mllo. So algum cnfa 
gusto, do c1ma ~um púlp•to 1mprovc- pflblic.l, em s:ihado dt• al~luia, um bo- oa es1>arrcl:o e atr:wossava M rua., 
s-1<!0, ou umpol••.•rndo n~m~ carroça , neco ch~io ,111 palha, c~~ricatura de do <'>CAdu ao ombro, pódo caleolar·'O 
prega v:~ <;, Vt'Odta depo~<, ••,nprosaos! I qual4uer entidade antiptlti~a do sitio, o gtludio do ral>nzio, n aati•fa~ão do• 
uns serm<k)s de s~a autona, qu<lsc 6 qul' por O•~e t<•mpo j' ha••i;; sido qu~> tinham aroo~do o lOgro, c por fim 
somere Clll pro!~<> run8d_a, que, pelas banida da capital. O dcsapOOhOlPOtO e desospQro do 
nh<$<>es " facto$ conbt•c•dos ou pelas ignoranto o infeliz logrado, peranto a 
piadas de crítica aos politicos do tem· Todos êSSl) a~:rupeml'ntos do indi- sorriada dos circuostaotcs. 
po, tíuh~m o carácter de nwistas <lu ,·lduo~ quo a •••1wran~a do lucro MÍ· 
300. r:wa para as rua& OU$ dias <lu earna- (Continua) 

Em compct()ncia com ~•te, um ma- ••ai O.libiam·SO om priméiro lugar cm Alfredo Oameiro. 
loco conhí'Cido pelo sobriquet do Hei fl"\"nto da r esidênciA dv 1"\"i " depois 
da à\aduroza, o pela soa mania do fa- oo Lnrgo do !loto, junto ao pnlácio 
lar coo verso, fazia também discursos do antigo ltarquOs da J>ruia. Dizia-sol Este número foi visado 
quo dispertavam o riso do público pelo quo t<IOIU num lugar como noutro, 
disparatado das ideas u das rimas. eram con tomplados, 1>or aquelas en- pela Comissão de Censura 

A nouto (a correudo no sou l'a"•o lento, AfJuele puso I quieta('ào !•u ... o1 laos carinhosos : .porque não ,·iria? qtt(' 
habitual quo h:lat~ulo• infinito• ela trat. fio «Hnbar cor :i ~tH•cdttlo? 
ao rcnateer do .ol ccrt3 da l liB roca, .cao o tPmor Na casi1~ha lwmillle daquele operário h~via ainc!n 

dum atraw nem a pree{pitatlo duma prcau. Para quil lut, tuna luomha fr:a.eo, QIIO ie fl.~eoa,·a pela Jlneta, C'uJ• 
correr se 0 sol ul.o chC"g# LOOOL eortma ao levantavn parA 

t: a noic~,, ftlpH'la nu •11" nlo aeabt\\'41 que corria 
cAo lo1lta, u .ol que uun ~ui~ cllt"g&vta 11:ara lembrar 
aoe boht'1lut a •'*• \'ergvt gricando-lh<:$ que outro dia 
t'OintÇITB , • 

~~ra qul•i rnatlrugt\• 111do ~Je se destaeou na e&· 
euridllo da rus ilumina•l ~umeJUc .• \ I)()Üro mulher, 
<"1\n•thln 1lu aono, tbAnd o .aPu JIO~~oto de ohif'naç:lo 
0 (Oi &\,rir & portA. 0 lf'l :\\'AII('fll\1 3 cambaletnle, OS 

pa•41o01 U ÜJ)efC011 i V0t. 1\ ~~ 3 rnouoJogu 1•'-"rCiÍU 0 
brUt tlidMiet. Jo: a11rou t!to ~elo A \'Ohfl o ebt:-iro tOPO· 
lento tia tn.horna. 

1u•la. cni01 ,J\>It, :a t'•l)()llll ncolhiB·•e a um tanto, junto 
tlo berço do fllho~ alucu~ada, u•m ain,fa 1..<-m C4>rnJ)rendt.lr 
o quo o.tava pruaeneiando: era a 11rirn~ira \ 'e& ' I'"' o \•ia 
at~im. Como ardendo numa (órit, ~lc gricavo rerozmont(', 
parcin•lo o qu(" rneoutra,·a, twla fn•nh'. No nwiu clh .. e 
tumulco a .. ~u•uulor, a cri3nÇ'ft acor~lou, JlOUUmlo o• vlhv• 
inocentu na mi'li, qnt' chur*"'" allra('nd& no herto. A' 
lu~ daquelo olhar, a UÍilt\ mullu~r '''nlitt·.&-O cl~(ã)("rtlr do 
dor e um bratio ele te\•oha lho iri"'tn)lCU do- 14bi<N r~·•r· 
quidú.S pelo~ &Oiuços : - A h dc~tgraçado I Nlo to rd<"O· 
nhtÇ'o! )1 nlcliiA tabNnll! Maldita! 

l'lcpois dirig-iu para t1 mii.i o olhar iudeti"o, com uma 
humilcl•do .te ternura 6 do arrependimento 3 velar.lhl' 
aa pnpilu e acrescentou : 

- Pobre mulher I 

mai' 
1
tt&tlo, tte ú (I lo quo o A que a caheça da dona do~ cu:\ 

\•em devagar o aó a 1ua. .e apoiaste • vic1r•ça. t-:rR 
luz pode imptli•Ja pU~ (Ort\ AO &r. Alfredo O a mel ro. COIJ\. odmlrftÇ.60 aluda hO\'It 10&1 O lt"U tOtcO 
e expnloo•lo do aeu caml· Po r ALS ACIA PONT BS MACHADO fa1igarlo denotava aonorgu•• 
nl1o? (' asJoc,uentaQVofl. Os ~cus 

Já codos oa relógios tiuh•n~ batlalntlo s moia-noute, I olhos eôr da noite ins1w~iouavarn a ru a ~widarncnto c 
a hora mais tardi a a quo na mAi• podorn o.i(li""" ut Rlhos, reeolhitun·eo dc.ailudidos. h ve~es bumodecitlos, cntp1anl0 
a ma.is adiaotada cm ti'•O u Ojpoau ndm11cm t\ de1nora o feito te lhe ele\'1\\'3 num su,piro de deuhsutu. t•ohr~ 
dos maridos. Jluuram jl\ algurnM t1orat 11ôhr~ o cerrar ~ •" 1101bleern1~0••_, 1.!ia

13
poe•,<

1
t
1
•.••_, .'.•.zilo t>eu m:lrido ~:>C dt•rnor:wa 

da noite e lul t~obrv.uhoa uo• ror•~ôu amarltt'!l, hl in· ·• ·• bc 
t.á csh"1a eta, CttU Clrola horrível 110 dCJlr~vaçllo, 

do embruteci meu to, do vício ahorninlivel do alcool .•• 
Ua\•ja um grand e barulho. \'uzeo enroU(JliC('iclas JH.•lo 

------------------··:' fumo •• pelo vinho, qno voeif•·r&vam e gnt:l\'31n numa 
·· F a v orl ta A j ude nse atg•••rr• conru ... o. eorpoe acOto••·••••m·••· a. mllo• 

I 
___ D.a abatiam-te cm murros I)Ôbr-.:: a.s meus, M rostos eong~Jt· 

I 
cion:a.dos, vermelho-i, brutalizado~ dccompunhllrll·at. ha· = } . J. C A ETANO = torada. de t"umo e aleool oaíam peiM !,ocn•, embn•iau•lo 

c-a,s. .. MttlcM cl• fuca•W. lt•t,. ... l,.. a,11,.rla • (iruat&d a !u~e:t:v~Z~80 g~ur~~':-a~a! ~:1:,;:r:1~~~ ~:,c:r:l~~: 
A rttgo• e•coaorea - Morettol e1ecrr1~o ecn eatilhu : _ era a embriague~! 

ORANDII ,.CCHINCHAI""OI ,.ftiÇOI lU I& I.AIXO. 00 MCfltC'ADO A e&t3 VÍ&lO a ~bre rap:.riga tapou O.a OlhOS COm 
167 • Cal çada d a AJudo. 169 M miot, como .e Q1.nz~~e u~orraçar 31)utle fanca.sm&: 

T&:LEF'OHE e t•H o seu marido, o pai do aeu tilhinhll tlo pefttaeninot tl() :=·----·--------------· . li nrlo eomo ""' an}) do e~n, Pra urn Wbe·to! 

-Como vcma! - 1 ~ intima monte a csposn. 
- Quo com~ tu tom ? - iuteqlelou-a êlc rudo-

•nent.~. 
- T r:thalha• tau to ._..~im que ga-tas o corpo e 

o diulaciro. 
!<;lu rceroutleu·lhe (' ~a praga o ela, doc:emenre, 

1nait urna eh~ u.nuu vt t tnbrou-lhe a ~:u\de, a he· 
rAu~a do clore; que irill n ~gando aos filhos, ~cordou· 
lho o fntl\nto tlat no i tf' ~--p~ai-Sem junto.~;., uo con· 
<'htgo humilclo do aeu .1~ rhpondi3 eom progas, 
impreeaçõt•.c. ob.cMiitlad ,. for:am diminuindo a do· 
çura dt'IA, fll ern br'"'"'e o .v tia taberna se repetia oo 
lar. A mulh('llr aoluta,•a tncav::t.·.se om vo' bai1a. O 
1naritlO R'ttiÍ(Il)ava (uri ~ O. olhO$ incendiados, :l 

boea ficula vomicando i ~ ,. rat.vr ... :. dt~ratlanc. ~ .. 
l)hpir.t O <"I•ICO, e O .. ~ l~grnido fte ~l<» qttC M 
lhe •ia rt13 eamita ,.ntio u. tornava-o mais -.meAÇ3· 
ciCor. J\qu.,to homem, que •uD oper.lrio Jaborio.w, con
\~rtera·,.., nuro ~nimal ~ \... .. ll.,t:'\•b. o(en,Ji•fa ji 

A ~&:to b1nonto, o bobaclo B\'lnçou pau ela, muclonho 
nl\ inconseiCnein d!l 1ua feroeidacto. 

- ~blditw. tu ! 
i\prolCimou·lho ,lo ro.co 0-"1 punho• torrado• o rt))B· 

rt.ndo uo pequeuiuo quu run,OrCJO.\'tl no hN·~·o. ngarrou-o 
brutrtl:n('ntc o nmcaçou arroja-lo no cl• !lo. A Ul!li •ohou 
uan ~rito~ correu IIAra t\h•. 

- \l eu l>eu' I O quo fnte~t ao teu nlho I 
lnat'entt.•meute, nos hr:.çoa do ~brio a trirwça 

sorria • • • Sorri:to de i\mor, ffll(:\!flti,.rteia \la rnai• vura 
inO<:ên~i:a,, t"'rnnra colf"RÜII dot Onj~Dt, (ui &•o IIIQYÍ· 

rnfnto an.c~~Ji(>O elo• lábio"~ da eri~n('lnha. f."oi eomo qufl 
a lnminoliídade iml)f'r.i01a duma ltu bentlita o ,Jirunrlar-~ 
ali l volta, por aqutl!\ casa lübtt·ft'~, dc-'!alinha~la pela 
brutslidadtc ~111m af4»01itll e'll6rieu. Subjugadu P.Or ê.•e 
torri:.o tfe frhc:urah tle man:.i•ll.o, ,Jo rt-dtnçlo • d f' amor, 
o 6brio fieou~ft a olhar o iooeente tJne tioha not br"""' 
e como •• de sóbito uru lampejo •le razio lho d .. pe f\3"'" 
a ~ou\eiiorit;, ,.a~i1o•• na~ ~~rau fi tartt\mu•Jiou: filho! 

c~vnt.alia.va. Bla eorren o cirnr·lho a rriança do! 
l•raços e No baqueou, cançado o acul rc'l;itt~ueaa utlh 
JJOrllA$. 

- Nllo el.orea, andtl cá I - diti• a custo.- fo:u, 
nf1nnl, n3.o tenho culpa, é o "'inho. J)erd~ I 

t;Ja fnal paS$OU pelo sono, agitada, •calentando o 
filho. Rra qu.Ui dia,. F.le dormia j'-, acalmado r,clo sorrieoo 
angelical do filho, a cuja cbama o.s "·apores 1 o Al('ool to 
lho haviam dissipado. 1>: a esposa adormo<'('ra, abnfanclo 
um •oluço : - Oh! a taberna, a analdi&a 1 

Nova 'Padaria T aboense ·:1 __ ,., --
ANTÓNIO LOPE:S MARQUES 

bU ,.farta tttJ pt .... M , .. ,.._. , ................................ . 
Uullld\, 1tl IZI - IICIIUL: t. Dili lu\Ju ltrel U Pu 
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6 O COMERCIO 1\A AJUDA 

Antonio Duarte Resina ABEL DINIZ O' ABREU, L.oA 
154. Cal çada da AJudo. 156 PADARIA 

••te .. taMieol•• •te H IIUIICUIIIA, t ,..,, ut11t á lrtll"la -· AJ ... 
.. -. prl.,.lre n vedera• • ••••••••• veldea-• • • ~••• 

Pornece pão aos domicílios 

VINHOS DE C E E 1 ElOS 55, C. da Malária, 57· LISBOA· Sucursal: R. da Verbana. 14 e 16 
1'SLEPONB 815%0 • - trartl t '-"• •• ~.. urtlth -· ,, .. ,., aiiM•tlolu á pri•tlra 

,uallda~e a preyu ranavtlt 

Respos1a ao inquéri1o do 
_.Comércio da Ajudau 

Excursão 
A realizar em 11, I Z e 13 de Julho 
de 1931, promovida pelo nosso 

1.° Como aprecia a literatura mo· 
der !la ? E a clássica? 

!\a r aon•, il!'n:llm"" tll, alta noite, t>a ra 
ater rorizar a~ in~õnid• o afugentar a visão 
uq; ra do~ c r.;. tores . •. 

7.0 Se !lão f ôsse o que é, que de 
sejaria ser? 

Cai xiu h a rle pó ' ' '' arroz rio uso per mi\· 
noute - p •ra audar olu .. !,orla» por totla a 
parte .•. 

quinzená rio, visitando: 

8.0 Se VOS saísse a Sorte Grande 
em que empregaria êsse dinheiro ? 

2.0 Que géllero prefere ? Prosa Não 0 empregava para não ser re~pon· 
Oll Poesia? sável pelo ag ra vamou to lia c rise do rl csem

Vila F ranca do Xira, Santarém, 'l'or · 
r es Novas, Abrant<'!l, Cal'telo Branco, 
Covilhã, Manteigas, Gou\•eia, Soia , 
Olivoira do Ilosvital, Santa Comba 
Dão, Luso, Buçaco, Penacova, Coitn· 
bra, Lousã, Ped rogil.o Grand<', T omar, 
Fátima, Batalha, Alcobaça, Naznréth, 
S. Martinho do Porto, Caldas da Rai· 
nha, Praia de Santa Cruz e M!1fra. 

prl'go .• 
Gastava· o. 1\ poe•ia polic inl . . • 

3.0 Qual o articulista, dêste jornal, 9.~ Considera o «Comércio da 
que mais lhe agrada? Ajudo• um jornal útil? P,·ça um prospecto explicativo o 

faça a saa inscrição, que se encontra 
desde já aberta, na O meu amigo Rosario, 'JIIC é um cara la

ro<'a. Se eu lhe rl issPss<> o contrár io mont i· 
ria,., e eu tenho loorror i1 pi10l•nta na língua . 

4.0 Dos autores portugueses qual 
o vosso preferido? E dos autores es· 
trallgeiros? 

Dos portugues!'s . •. a Sr.• O. Anrt-
lia , •. Borges & I rmi'\o- IJUC é um nec t ar 
dl'licioso •.. 

Dos estrangeiro> • • o minist~o • •• 

5.0 Sois adeptos da Paz? Porquê? 

Não I (!onheci uma dessas senhoras lia 
celebriflade que pn reei a uma paz do alma,' 
mas era de fôrça . • 

!Jm dia disse-lhe\ muito a r rumado a !'la: 
Ú boa Paz, tome á um beijo do rapu •. 

e va i ela, zás ••. pâs - cinco dedos da rn ilo 
direita estampados no lado esquenlo ri a 
frontaria I Eu adepto da Paz? Só se V, Ex.• 
promete faz.e r-lhe o mc~mo que fizeram à 
Vcnus de Mil o . • . 

6.0 Está satisfeito com a profissão 
que exerce? 

Não t enho outro remédio. Além de que 
não sou eu que exerço a protissão - é a 
profissão que me exerce a miu1 ••. Se V. 
l~ x.• soubesse • . • Não lhe posso dizer maid 
nada, porque, como reza a lenda das «.\ro: as 
de Montemor ... 

. . .. . 

O' povo de Montemor 
Se estás mal e és desgraçado, 
Suspende, toma cuidado, 
Que podes ficar pior ••. 

LIBREIRO, 

Sim, s••nho~. Conside ro o uComérciov 
urna Ajuda muito útil e in t•oressaute ! 

10.0 Qual foi o artigo, publicado 
por êste jornal, que mais interesse 
lhe despertou ? 

Gráfica Ajudense, Limitada 
l1opossibili ta• lo de responder, po rqu~ fu i Calçada da Ajuda 176 Telefone 8175 7 

oluran te o ano colal!orario r do,jornal- e não 
acho decente o «auto-elogio» . • . prefi ro o 

ft automovel... V I N AG R E R ES I NAS 
Sem mais aquelas I 
L~& O MELHOR 

'i Farmácia Souza 
Calçada da Ajuda, 170 • LISBOA • Telehne 81 329 

CONSULTAS OlARIAS pelos Bx,mos Srs. Ors. 

Carrilho Xavier 
Doenças das senhoras 
Cllnlca geral e partos 

ás 11 horas 
III 

Medina de Souza 
Interno dos hospitais 
das 18 ás 19,30 horas 

Coração e pulmões - Cllnlca geral 

VIRG I N I A DE SOUSA 
Parteira pela Escola Médico-Cm•rglca de Lisboa 

Lharnadas urgentes a qualquer hora, nesta farmácia 

A manipulaçiJo escrupulosamente cuidada de todo o receitudrio aviado 
msta jarmdcia, pode ser atestada por todos os médicos 

AVIAM·SE RECEITAS DE TODAS AS ASSOCIAÇOES DE SOC MÚTUOS 
-.I 

:=··<Amândio C. Mascarenhas ··:: 
Travessa da Boa-Hora. 22 e 24 - Telefone 8 1427 

LISBOA 

SERRAlHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 
SOLDADURA AUTOQBNIA 

Construçao aperfeiçoada de ferragens 
Qéaeros allmentfclos de primeira qualidade 

Louças de esmalte e vidros VInhos finos e de mêsa 

para fornos de padarias, do mais moderno slstem<. 
e fogões em todos os generos 

":. R. Morda, 104- (Ajuda) - LISBOA- Telef. 814-96 .: . . . . "• LIOORS: E T ABAOO .• .···---------------------···. 
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CASA BELMIRA CHAPEUS PARA SENHORAS E CRIANÇAS, l 
- A PREÇOS BARATISSIMOS --

Tinge e transforma. Tem sempre a~ últimas novidades. Aplicações nacionais e estrangeiras 
-------- Grande sortido ~m feltros e boinas - -------

Rua Coronel Pereira da Silva, 15 (Bairro Económico da Ajuda) 

CARNAVAL 
O proprietário da 

FOTO-NUNES 
Rua da Junqueira, 318 

correspondendo à grande simpatia 
que o público vem dispensando ao 

seu atelier, oferece êste ano a 

todos os m a scarados 

(adultos e crianças) que ali tirarem o 
seu retrato durante os dias de Carnaval 

um sobe rbo brinde 

a quem tirar meia duzia de retratos, 
além duma senha que os habilita 
também a possuírem ABSOLUTA-

MENTE DE GRAÇA 

um g rande r etrato, a côres, devida
mente emoldurado, 

que constitue um encantador orna
mento, digno de figurar nas salas 

mais elegantes 

A F O T O -N 'U NES 

Pró · abastecimento de água ás 
freguesias de AjYda e Belém 
Com o fim de recolher t\ssinaturas 

de todas as pessoas interessadas nOste 
momentoso assunto, foram distribuídas 
listas, pelos estabelecimentos destas 
frpguesia.s, as quais dPpois de preen
chidas, serão ent1·egues às entidades 
competentes, juntame11te com uma re
presentação, em que exporemos a 
nossa crítica situação, nos termos mais 
respeitosos e ordeiros, como aliás é 
próprio de pessoas que se présum, o 
tõm a consciencia do que merecem o 
ao que têm direito. 

A todas as pessoas que mor em cm 
parte ainda não compreendida pélu 
rêde de distribuição de água à. cidade 
de Lisboa, e ainda n!to as assinaram, 
r ogamos a fineza de o fazer, nesses 
estabelecimentos, ou na redacção deste 
jornal, onde se fornecem listas, a 
quem no-las requisitar. 

Já temos a adesão do algumas cen
tenas de pessoas e entidades catego
risadas, mas nunca é Jamais qut' 
apresentemos o maior número possível 
para que os poderes constituídos re
conheçam a razão que nos assisti', e 
nos façam justiça. 

MUUARD 
RADIO 

Um aparelho europeu 
de grande categoria 

Todas as correntes 
Todas a s ondas 

Excelente reprodução 
Absoluta selectividade 
Elegância e bom gosto 

Peça uma demonstração em sua casa, 
que lhe será prestada sem 

qualquer encargo 

Vendas a pronto pagamento e a 
prestações na 

Gráfica <Ajudense, Ltd. 
Calada da Ajuda, 176 

Telef. 81 757 

apresenta os trabalhos mais modernos 
com execução perfeitíssima por preços 
que estão ao alcance de todas as bolsas V I NA G R E R E s I N AS Bilhetes de visita de~de UOO O [ento 
Esta casa encontra-se aberta no do 
mingo, segunda e terça-feira de Car- GARANTIDO Bilhetes po!tais ilustrados de1de '~o 

naval, fechando na quarta-feira ISENTO DE ANOUJLULAS C. da Ajuda, 176 - ·Telef. 81757 

VINAGRE "RESINAS" 
O ~JffiJ.-HOR DE TODOS 

Produt o g a rnotldo 
Produto indispensável 11 

Produt o preferido 
P roduto bara to 

Empregue vinagre RESINAS â mêsa e empregue vinagre RESINAS 
na coslnha, porque delender-sc-á das anguilulas que quási todos 

os vinagres contêcm 

P~ÇA RM TODA A PARTE, OU A 

FRANCISCO D UARTE RESINA 
t. T r avessa d a Ferrugenta. 3 

Tel e f one 81 551 LISBOA 

AGENCIA MIGUEIS 
FUNE~AIS B T~ASLADAÇÕBS 

C alçada d a Boa Hora. 216 - L I S 8 O A 

TELEF ONE 81 367 

Joé Vicente d'Oiiveira & c. a (F.0
) 

Sucessor: FERNANDO A~TONIO OE OLIVEIRA 

Fábrica de cal a mato e todos os materiais ds construção 

3 3 , Rua do Rio S ê co, 33 - LISBOA 
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AS CHA P AS ONDULADAS 

s ão a solução dos te lh ados 

Chapas lisas para tectos e divisorias- Tubagens e depósitos para água 
PRESTA T ODAS AS INFORMAÇOES: 

OORPORAOÁO MERCANTI L P ORTUGUESA. L. DA 

Rita de S. Nicolau, 123 - LISBOA - Telefones : 23948 -28941 

J J' d I f ' J A' J I possam começar a gozar a felicidade l líticos ou religiosos, todos tenham aruliD B ll anma ua JUua que outros pequeninos de há muito um só pensamento: o Jardim de ln-
• , conhecem. fância, no lindo cParque Infantil,, 

t Continuado da 1 pagina) Determinou Sua Excelência o Sr. onde depois outros estabelecimentos 
quete ~xposta e que todos pensarão Ministro das fina~ças que, para de ~ssistência se seguirão, p~~a os 
como conseauir executá-la. haver uma sequPncta, uma ordem, quats devem trabalhar, auxtltados 

E' bem simples. Unir-nos, 0 que na educação da p~imeira infância, pelo E~tado, to~os os_ habitantes da 
sempre temos dito, 0 que sempre todos. os estabelectmen~os que se freguest~ da AJuda, trma~ados no 
temos pedido desde a primeira hora organtzassem nesse senttdo, fossem mesmo tdeal de engrandectmento da 
da nossa propaganda. integrados na Assoc_iação Nacional nossa querida P~tria, o que julgamos 

Pessoas há, não sabemos porque dos Parques Infantts, concedendo ser um dos mats sagrados deveres 
motivo têm hostilisado a nossa co- para a construção de cada um de todos os portugueses. 
missão; chegando a caluniá-la, im- 100.000$00 e pa_ra a sua manutenção Ilda Jorge de Bulhão Pato. 
pedindo assim a boa marcha dos 7.000$00 mensats. 
nossos trabalhos, que poderiam ter Porq~e não . h~-de ser dotada a 
tido mais desenvolvimento maior freguesta da Ajuda com tão grande 
lucro para a realização do n~sso de- e valioso benefício? 
sejo, que deve ser o desejo da maioria Certamente que a Associação Na-
dos ajudenses. cional dos Parques Infantis, da qual 

Em volta duma ideia tão simples é muito ilustre Presidente a distinta 
e tão natural - juntar-nos para so- poetisa D. Fernanda de Castro, não 
correr as criancinhas pobres- têm terá duvida em agregar a si a nossa 
reunido os maiores absurdos. Porém, modesta comissão e, sob a sua orien
firmes no nosso pensamento, na fação, continuarmos os nossos tra
nos-;a convicção, da qual só mal-en- -balhos, começados sem outro intuito, 
tendidos podem fazer surgir tão sem outro pensamento. que não fôsse 
erradas opiniões, mantemo-nos no o que sempre temos afirmado:- so
nosso posto e, se determi nação su- correr as criancinhas da freguesia 
perior não nos mandar p·arar, em da Ajuda que vivem sem pão nem 
breve será mais activa a nossa pro- educação. 
paganda. Porém, se todas as injustiças te-

E tem de ser; temos que fechar vantadas contra nós forem mais for
os ouvidos aos que sem razão tei mam tes que a sinceridade das nossas pa
em atacar-nos, para ouvirmos apenas lavras e dos nossos actos, se a fôrça 
a voz do coração que, quando o se opozer á razão, fazemos votos 
vento sibila nas árvores, a chuva nos para que êsses que tentam aniquilar 
fustiga as vidraças, nos vem lembrar os nossos esforços, organ izem outra 
que, naquela hora, centenas de crian- comissão mais douta do que aquela 
ç2s de aqui perto, estão nos seus a que tenho a honra de pertencer e 
casebres de lata, de sarapil heira, de que realizem o que têm impedido 
madeira velha, tiritando de frio, sem que nós realizemos, tendo desde já 
um abafo, sem um caldo, sem uma a nossa promessa firme e sincera 
codea de pão. que, sempre que julguem oportuno 

E' esta, é a voz do nosso coração o nosso préstimo, êle será seu, com 
e da nossa consciência, onde nem o toda a lealdade. 
egoísmo nem o comodismo têm A todos os habitantes da freguesia 
guarida, que têm de ser escutadas da Ajuda que amam os pequenitos, 
e obedecidas, pelo que a nossa pro- pedimos que não os desamparei~ 
paganda deve intensificar-se. quer seja A, B ou C que venha co-

A caneta 
preferida 
no mundo 

inteiro 

CONKUN 

Por ~soo 
e 1S~O 

semanais, com bó
nus, podereis obter 
uma excelente ca
neta com garantia 

eterna 
Estamos certas que das entidades laborar para a construção dos edifí- c o N K L J N 

oficiais superiores não nos virá or- cios que, um a um, lhes hão-de dar 
dem de parar ou de recuar; antes a luz do espírito e o bem estar aos 
nos serão dados os meios para que, seus corpinhos, hoje, enregelados e na 
com o auxílio de todos, os peque- famintos. \ · · · 6 
nino; pobíeS da fregue5ia da Ajuda, Que, sem distinção de crédos po- 6ratua AJUdense, ltd .. [. Ajuda, 17 
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